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SAÚDE Preocupações sobre o futuro da medicina foram assunto de seminário no Bahia Othon Palace Hotel (Ondina)

Categoria discute excesso de escolas médicas
Série de
palestras
comemora os
60 anos da
Academia de
Medicina da
Bahia (AMB)

Ministério da
Educação (MEC)
afirmou que
o processo de
autorização
é ‘rigoroso’

Raul Spinassé / Ag. A TARDE

Seminário Consequências da Abertura de Novos Cursos de Medicina no Brasil abordou o futuro da profissão

GABRIEL ANDRADE*

No mesmo mês que uma fa-
culdade privada de Eunápo-
lis, no sul do estado, teve o
curso de medicina creden-
ciado pelo Ministério da
Educação (MEC), médicos e
representantesde entidades
da área da saúde discutiram
o excesso de escolas médi-
cas no estado no seminário
Consequências da Abertura
de Novos Cursos de Medi-
cina no Brasil. O evento des-
cortina preocupações sobre
o futuro da profissão.

Asériedepalestrasabertas
ao público ocorrida no Bahia
Othon Palace Hotel (Ondina)
ontem, integra comemora-
ção dos 60 anos da Academia
de Medicina da Bahia
(ABM).

Para Robson Moura, pre-
sidente da ABM, a maior
apreensão não é com a “re-
serva de mercado”, mas com
a qualidade dos profissio-
nais que saem das institui-
ções. “Estamos preocupados
com a má formação do mé-
dico. Não somos contra a
abertura de novas escolas,
mas contra a criação indis-
criminada que tem sido fei-
ta, com critérios frágeis e
sem a fiscalização devida”.

Moura critica instituições
de ensino privadas: “É o ver-
dadeiro mercado. Abrem
cursos de medicina em fa-
culdades que não têm con-
dições de funcionar”.

MEC
Questionado, o Ministério
da Educação (MEC) afirmou,
emnota,queoprocessopara
que as mantenedoras ofer-
tem cursos de medicina no
País é “rigoroso”. De acordo
com o órgão, o processo pos-
sui a fases de habilitação das
mantenedoras, de análise

da sustentabilidade finan-
ceira, do projeto político pe-
dagógico (incluindo o aten-
dimento das necessidades
dos municípios) e a da si-
tuação regulatória.

Depois, inicia-se a fase de
monitoramento, quando são
realizadas visitas in loco por
comissões de especialistas.
Após a primeira visita e aten-
didos os requisitos, a Secre-
taria de Regulação e Super-
visão da Educação Superior
(Seres) publica a portaria de
autorização do curso.

De acordo com dados do
MEC, em 2008 existiam três
escolas de medicina na Ba-
hia, da Universidade Federal
da Bahia (Ufba), a Escola Ba-
hiana de Medicina e Saúde
Pública e a da Universidade
Estadual de Santa Cruz
(Uesc). Em 2018, o número

subiu para nove, com cursos
da FTC, da Universidade Es-
tadual do Sudoeste da Bahia
(Uesb, Campi de Jequié e Vi-
tória da Conquista), Univer-
sidade Estadual de Feira de
Santana (Uefs), Unifacs e
Universidade do Estado da
Bahia (Uneb). Em outras no-
ve instituições há cursos em
que ainda não formaram a
primeira turma.

Em abril deste ano, o MEC
suspendeu a criação de cur-
sos de medicina por cinco
anos, o que gerou críticas da
Associação Brasileira de
Mantenedorasde Ensino Su-
perior (Abmes). Sólon Cal-
das, diretor executivo da en-
tidade, afirma que estancar
a criação de novas gradua-
ções não vai garantir a qua-
lidade dos serviços presta-
dos nem dos profissionais:

“Nos últimos anos, apenas
as instituições que tiveram
conceitos elevados nas ava-
liações foram autorizadas a
criar novas vagas”.

Para a presidente do Con-
selho Regional de Medicina
da Bahia (Cremeb), Teresa
Maltez, uma das soluções,
além de fiscalização mais ri-
gorosa, é dar maior estru-
tura para hospitais e postos
desaúdenointerior.“Nãohá
um déficit evidente, mas
distribuição irregular, mui-
tos médicos ativos na Bahia,
a maioria na capital. A culpa
é a falta de estrutura no in-
terior. Dar melhor condição
de trabalho e segurança pa-
ra o profissional se estabe-
lecer é a solução”, diz ela.
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